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Em sua prestação de contas na Assembleia, o
governador afirmou que só começa uma obra “se
tiver os recursos integrais, para que ela tenha
começo, meio e fim”. Menos o Cais das Artes, certo?

Projeto da
Olimpíada
em Vitória
é cancelado

Por falta de repasse de verba do Mi-
nistério do Turismo, foi cancelado o
evento de divulgação do tradicional pra-
to típico do Estado (torta capixaba) para
jornalistas internacionais durante a
Olimpíada do Rio. O projeto, classifi-
cado entre os dez do país por meio de
edital de chamada pública, pretendia
valorizar a torta capixaba e o polo gas-
tronômico da Ilha das Caieiras.

Os prejudicados
O projeto, segundo a Prefeitura de Vi-
tória, iria beneficiar 130 pescadores, 70
desfiadeiras de siri e 12 comerciantes lo-
cais, além de divulgar o potencial turístico
da Ilha das Caieiras. A PMV já havia
realizado parte do convênio, como a ca-
pacitação das desfiadeiras, a promoção do
Festival da Torta Capixaba e o fantour e

fanpress com cerca de 40 profissionais de
comunicação de Rio, SP e BH.

Faltam outros
Nos livramos de um Maranhão.

Aliança à vista?
O vereador Luiz Emanuel (Luciano
Rezende) e o tucano Ruy Gonçalves
(Luiz Paulo Vellozo Lucas) estavam
trocando confidências (políticas) num
shopping de Vitória na terça à noite.

Sem dinheiro...
No lançamento do livro “Depois da Tem-
pestade”, do economista Ricardo Amo-
rim, em São Gabriel da Palha, na noite
de terça-feira, um homem, na fila, disse
que não tinha dinheiro e pediu para o
presidente do Sicoob-ES e promotor do
evento, Bento Venturim, comprar a obra
pra ele. O dirigente comprou.

...Mas com helicóptero
O sem-grana, empresário do setor de
mármore e granito de Governador Lin-
denberg, prometeu que, em retribui-
ção, levaria Ricardo Amorim de he-
licóptero de volta a Vitória. E assim foi
feito: ontem de manhã, o economista
se livrou de três horas de estradas

sofríveis e chegou rapidamente ao ae-
roporto para voltar pra casa.

Ele sabe
Do presidente da Câmara de Marechal
Floriano, Juarez Xavier (PSD), comen-
tando reportagem de A GAZETA sobre
o gasto da Assembleia: “A maioria não
sabe quanto custa a manutenção de
um mandato de um vereador, de um
deputado. Acho injustificável tanto
gasto para pouca produtividade”.

O samba reage
O perfil fake criado no Facebook com
mensagens preconceituosas contra
Bethynna Casagrander, rainha de ba-
teria da Chegou o Que Faltava, gerou
reações no mundo do samba. A An-
daraí publicou nota de desagravo e a
Novo Império convidou a rainha para
participar da sua feijoada no domingo
e prestar-lhe homenagem.

O samba reage 2
Já a Unidos da Piedade fará um ato
em favor de Bethynna na Festa de
Todas as Cores amanhã no Terraço
Rosário. Depois das reações de re-
púdio nas redes sociais, o perfil
fake sumiu.

Deveu, pagou
A Serra divulgou o balanço final do
mutirão de negociação de dívidas rea-
lizado entre os dias 4 e 8 deste mês.
Foram negociados cerca de R$ 7,9
milhões, com 37% de percentual de
desconto. No total foram realizados 4
mil atendimentos.

Sem sobremesa
Logo após prestar contas à Assem-
bleia, PH aceitou o convite e almoçou
dobradinha com seguranças da Casa.
Quase no final do rega-bofe, ele saiu
rapidamente com os deputados Theo-
dorico Ferraço e Cacau Lorenzoni.

Acidez em gotas
Ao longo de sua fala, o governador
bebeu seis cafezinhos.

Gratidão eterna
Ex-alunos da primeira turma (1973)
da Emescam reúnem-se hoje para
criarem um conselho de apoio à ins-
tituição, especialmente à pesquisa.

Alô, Assembleia!
Aquilo foi uma prestação de contas ou
uma ação entre amigos?

ARTE PRESERVADA
A família acabou descobrindo um painel de azulejos pintado por João Martins, que assinava também como João Ninguém, no 8º andar da sede do
Bandes, no Centro de Vitória. Muito bem preservado, foi feito com o tema “motivos capixabas” durante a época em que ele era diretor artístico de uma
empresa de cerâmica, entre 1980 e 1985. FOTO: MARISA BINDA


